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EXPEDIENTE
A S S IG N  A T U R A S

A n n o .............................................. 15$000

S e m e s t r e ........................................85000

T r i m e s t r e ....................... • 4$00()

N U M E R O  A V U L S O  $100

S ccção  L iv re  e  E d i ta e s

L in h a  $ 2 0 0  R epet ição  $100

Pagarrçenio a d ean tad o

■i> O T A S
E’ caso virgem nos an- 

naes da historia, de qual­
quer cidade ou municipio, 
o que se está passando 
em Ytú.

Mesmo na mudança do 
antigo regimen para a Re­
publica, não ficou muni­
cipio ou cidade acephala, 
sem governo. As camaras 
municipaes f unccionaram, 
¡até que o governo provi­
sorio nomeasse intenden­
cias. para administrar os 
municipios.

No entanto Ytú, desde 
o dia 15 de Janeiro que 
está sem governo munici­
pal e a secretaria fechada 
quasi que desde esse dia, 
sem que o secretario com­
pareça á repartição !

Dizem que houve elei­
ção para os cargos de pre­
sidente e vice-presidente, 
bem como para o de pre­
feito ! Damos de barato, 
que tivesse havido taes 
eleições. Mas de que ser­
ve, quando elles aqui não 
residem, e desde o dia 15 
se foram para São Paulo 
e não mais deram o ar de 
sua graça, para assim as 
pessoas que tenham qual­
quer pendencia com a Ga­
mara possam ter com 
quem tratar, apezar de 
ser tucTo nullo ? Aquelle 
que dizem ter sido eleito 
prefeito, semana pas­
sada passou quasi que to­
da ella em São Paulo. 
Portanto quem adminis­
trou o municipio na sua 
ausencia ?

Vice-prefeito não ha e 
nem poderiam eleger, por­
que os vereadores são 
só tres, pois, os outros 
quatro que * foram eleitos, 
jião se prestaram aceeitar

imposições ou caprichos 
de quem não tem interes­
ses e nem aqui reside.

Esse estado de anarchia, 
pelo qne parece, ainda du­
rará todo o mez de Feve­
reiro, até quô o Tribunal 
julgue o recurso interpos­
to pelos quatro que não 
ponderam tornar posse por 
ter estado o edifício mu­
nicipal,todo o dia de 15 de 
Janeiro, fechado e o secre­
tario se haver também au- 
zentado para São Paulo I

Agora 110 dia 1.° de Fe­
vereiro, conforme contrac­
to ccm os srs. Briccola & 
Comp., a Gamara tem que 
fazer o sorteio de letras e 
começar a pagar não só 
juros como o resgate das 
mesmas que forem sortea­
das. Mas fazer isso de que 
forma, quando não ha 
dinheiro para pagar !

Essa anarchia que plan­
taram, só servirá para que 
aquelles capitalistas man­
dem aqui arrecadar as 
rendas, conforme o con­
tracto !

Assim sendo levado a 
effeito, qual o seu resulta­
do ? Só o de arrastar o 
municipio para o descré­
dito, o que entretanto se­
ria um bem para o muni­
cipio, porque ao menos os 
dinheiros seriam applica- 
dos para amortisaçãoe ju­
ros, quando de outra for­
ma evaporaria-se todo elle 
sem resultado!

Pelo que nos consta, es­
ses capitalistas já se en­
tenderam com o governo, 
pedindo providencias para 
que lhe seja garantido o 
seu capital, dado empres­
tado para agua e exgotto.

Esperemos, afim de ver 
o que o governo faz e 
quaes as providencias 
que tomará.

*
* *

PRISÃO ARBITRA­
RIA.— Foi preso hontem 
o sr. Benedicto Jacyntho 
do Carmo, pelo simples 
facto de aconselhar ou re­
cusar-se a ir no mercado 
para pagar imposto de 
um pouco de marmellos i

E ’ de ademirar que o 
sr. dr. delegado de policia 
auxilie, com força publica, 
a cobrança de impostos, 
quando s. s. sabe perfeita­
mente que em Ytú, desde

o dia 15 de Janeiro, que 
não existe Cainara Muni­
cipal, mas sim anarchia, e 
que a administração do 
municipio está acephala.

Quem nomeou esses 
empregados, que se di­
zem fiscaes ou zeladores 
do mercado ? Quando a 
Camara nova não tomou 
posse e, portanto, esses

esta terra o sitio ou a di 
ctadura !...

* *
*

O sr. dr. delegado de

S. s. que occupa o car- j districto o nome do Dr. 
go de delegado, ha mais. Laurindo Dias Minhoto, 
ou menos quinze m ezesj advogado residente em 
ainda não conhece urna,Tatuhy. 
cidade tão populosa como ¡ Por essa razão, chama- 
Ytú e seu municipio e as pes- {mmn os a attenção dos 
soas aqui residentes ?! E ’ d e ! nossos correligionarios, 
gloriosa. S. s. que prestou pedindo-lhes virem no dia 
um compromisso de bem 21 do corrente, suffragar 
e fielmente executar a lei ' o nome daquelle nosso
e fazer ella ser executada, 
ser preciso receber ordens 
para. não dar attestados, 
quando temos certeza que 
o seu superior as não deu 
tal ordem, e nem se preo­
cuparia com taes recom- 
mendações ! Felizmente a 
lei diz que o Juiz de Paz 
também pode dar attesta- 
do de residencia, comò o 
delegado as pode dar.

Lastimamos quando te­
mos que censurar alguns 
actos do sr. dr. delegado 
de policia, mas fazemos 
bem a contra gosto.

correligionario, que vae 
certamente, ser o snbsti- 
tuto do Dr. Pedro de To­
ledo na Camara dos De­
putados.

no peito, braços e rosto, 
ficando offendida com um 
corte no rosto.

Nossos votos pelo seu 
policia, diz que recebeu prompto restabeleci men- 
ordem de não dar mais to. 
attestado de residencia I I 

E ’ de lastimar-se que' DEPUTADO  ESTA- 
s. s. que quer fazer carrei-í DOAL.— A Junta Repu- 
ra, e que deve saber o que blicana de São Paulo, apre- 
lhe fica bem ou mal, rece-jsenta candidato á deputa- 

empregados, alguns, nem | ba ordens dessa natureza ! Ção Estadual, pelo quarto 
pela Camara passada 
foram nomeados, quanto 
mais por esta que ainda 
não está exercendo o seu 
mandato

Aconselhamos ao povo 
que não pague os seus 
impostos, emquanto esti­
vermos em periodo de 
anarchia, e que não vão 
ao mercado, podendo tran­
sitar e vender livremente 
na cidade.

Se por acaso o sr. dr. 
delegado de policia, que 
deve ser o mantenedor da 
ordem e da lei, quizer sa- 
hir do caminho recto do 
dever, cooperando para 
que continue a anarchia, 
temos o recurso de habeas 
corpus, que será requeri­
do em favor de qualquer 
pessoa. Hontem já ia ser 
requerido em favor do sr.
Benedicto Jacyntho do 
Carmo, quando elle foi 
solto.

A Camara, entrando no 
periodo da legalidade, se­
remos os primeiros a 
aconselhar o respeito a 
lei, e que é necessário o 
pagamento dos impostos 
devidos, mas, porem quan­
to só aconselhamos a não 
pagarem.

Já foi assignado, por 
grande numero de nego­
ciantes, proprietários, in- 
dustriaes, etc. um reque­
rimento ao Me retíssimo 
dr. Juiz de Direito da Co­
marca, pedindo mandar 
publicar editaes na im­
prensa desta cidade e na 
da Capital, emquanto es­
tamos no regimen da anar­
chia, para pessoa alguma 
pagar impostos.

Ahi temos como quer 
o sr. dr. delegado de po­
licia, auxiliar com a força 
publica, a cobrança dos 
impostos, (quando não te­
mos a auctoridade muni­
cipal constituida), como

PA R A  S. PAULO — 
Seguiu hontem para São 
Paulo, o siv Augusto Fer­
raz de Sampaio, ex-inspe- 
ctor escolar da Camara 
transacta, e designado pa­
ra vereador da Camara de 
1911a 1914. Não sabemos 
em que caracter tem esta­
do o sr. Sampaio, a tratar 
dos negocios municipaes. 
Talvez como vice-prefeito 
ou inspector da Camara 
passada, porque hoje deve 
haver sorteio das letras 
do 1.° emprestimo e foi 
s. s. tratar com os credo­
res para adiarem não só 
o sorteio como o pagamen­
to dos juros.

se

QUEIM ADURA.—H on­
tem a exma. sra. d. Izabel 
Galvão de Almeida, espo­
sa do sr. major Evaristo 
Gfalvão de Almeida, es­
tando fazendo doces, foi 
infeliz, que cahiu em cima 
do taxo decaída fervendo.

LETRAS D A  CAMA­
RA DE Y TU ’— Na secção 
commercial dos jornaes da 
Capital, figura com cota­
ção na bolsa, as letras do 
1.° e 2.° emprestimo da 
Camara de Ytú, depois de 
uma ausência de mezes. 
Como os juros não são pa­
gos ha quatro semestres, 
porisso as letras subiram  
de valor I !

REGRESSO. — Voltou 
de Taquaritinga, o nosso 
amigo snr. dr. Eduardo 
Galvão.

Nossos comprimentos.

ENFERMO.— Tem es­
tado guardando os seus 
aposentos o sr. Sylvio de 
Assis Pacheco.

Nossos votos de resta­
belecimento.

já tivesse chegado á que a queimou bastante,

ANNIVERSARIO S.—  
No dia 2 completa mais 
um anno de existencia o 
sr. Antonio de Souza Bar­
ros Payaguá.

—Faz anuos hoje a 
exma. sra. d. Herminia de 
Mattos Pacheco, estimada 
esposa do snr. dr. José 
Elias Corrêa Pacheco.

—Fez annos hontem o 
nosso amigo sr. Adolpho 
Bauer, negociante nesta 
praça.

Nossos parabéns,

Orgam para tratar dos interesses de Ytú e seu municipio

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL: A ’S QUARTAS E SABBAD0S
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E X O O T T Ô . — B a s »  e s i °  
sas de desearga esliala um 
máo cheiro que incomo­
da. Chamamos a atten- 
ção do medico de hygiene, 
que deve pedir ao gover­
no alguma providencia, 
antes que tenhamos de 
registrar alguma febre de 
máu caracter, proveniente 
da estação calmosa que 
ati i vessamos.

F E S T A  DA C AN D E L  A RI A 
Precedida de  u m  solenne tri- 
duo, real sa-se a m a n h ã  na Ig re­
ja  Mal ri'/ a fes ta  d a  nossa  p a ­
droeira N. S. d a  Candelaria.

Pelas 10 horas  da m a n h ã  
h a v e rá  m issa  can tada  a  g rande  
orchestra , e ás 7 horas  da  tarde 
be inçam  solenne.

S A N A T  C U T T A M .—  Cura 
rh eu m a tism o ,  collicas, moles­
tias do es tom ago etc.— Vende- 
se n a  P h a rm a c ia  São José. L a r ­
go da M atriz  N. 17.

AG UA.— Aagua forne­
cida a população, conti­
nua a ser lodo, mas agora 
como não temos a quem 
pedir providencia, só re­
gistramos o facto.

«PAZ E  AM O R».— E ’ o n o ­
m e  de u m  bem  redigido callega 
editado  em  Monte-Mór, que 
com o seu n u m e ro  de 29 do 
mez p rox im o  passado, entrou 
jubiloso  no seu p r im eiro  anno  
de existencia.

C ongratu lam o-nos  cora as 
alegrias  do collega.

A L IS T A M E N T O  E L E I T O ­
R A L .— O sr. A n ton io  B. de 
Souza Barros P ay ag u á ,  está in ­
cum bido  pela  J u n ta  H erm is ta ,  
de faze r  a  qualificação eleitoral. 
P o r ta n to  ás pessoas que d  se- 
ja re m  se al is tar  é só procural-o 
n a  R u a  do C arm o n. 18 para 
esse fim.

A vizam os aos in teressados 
q ue  a j u n t a  revisora, só íunc- 
ciona a té  o d ia  9 de Fevereiro , 
p ro x im o  fu tu ro  e tres dias por  
sem ana.

Os resultados pro­
vam a excellencia
D u ra n te  m u ito s  an n o s  p a s ­

sei soffrendo dos in testinos e 
estomago, co n s tan tem en te  tr is­
tezas, d igestão m uitb  d em o ra ­
da  e a cabeça sem pre  pesada, 
ta n to  expe r im en te i  vários re- 
m edios e n e n h u m  m e curou.

Tom ei en tão  as pilu las anti- 
dyspep ticas  do Dr. O. Heinzel- 
in a n u  e desde o começo me 
senti  ou tro  hom em , em  pouco 
te m p o  achei-me com ple tam ente  
curado. E ’ tal m in h a  alegria 
que  não  tenho  ph rases  b a s ta n ­
t e  eloqüentes para  ag radecer  a 
m in h a  cu ra .— Cláudio T e ixe ira  
M a rtin s .— F azende iro  no E s ­
tado  Oriental. (F irm a re c o n h e ­
cida).

a • Padecendo , du-
Â V I S O  U t l l  ran te  a lguns  
raezes, de repetidos a taques  he- 
m orrhoidaes, p a ra  o sq u a e s  não 
encon trava  d ie ta  n em  rem edio  
q ue  m e curasse, ou ao m enos 
deáse allivio, recorri,  por  m u i­
tas inform ações, ás conhecidas

gllülaa da  py, j
ü ,  H e lnse lm ann ,  X egn  qne to* 
mei a p r im eira  dose, de duas 
pilulas, fiquei alliviado, e, pou­
cas horas depois, perfe i tam ente  
bom do peso, ardor  e g randes  
tumores, que m e im possib ili ta­
vam de cam inha r,  cu jo  s o f r i ­
m en to  to rnava-m e raivoso e de 
u m  m a u  es tar  sem nom e !

Sendo esta doença quasi g e ­
ral, por este motivo faço pu 
blico a m in h a  cura.

Porto  Alegre. —  A nfonio  H . 
de M ira n d a  Jun ior, construeto! 
(F irm a reconhecida).

Convem le r
de prisão  de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no . coração, 
molleza, desanim o, fastio, tr is­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas,  cólicas, he- 
m orrhoides, doenças graves do 
estomago, figado, rins, in tes t i­
nos, escrófulas e cores pal lidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria ; i r regularidade 
na m enstruação ,  corrimento, 
flores brancas, fastio e tan tas  
ou tras  molestia conseqüentes  
destas, serão rad ica lm en te  c u ­
radas, e em pouco tem po, com 
as P IL U L A S  A N T ID Y S P E P ­
TIC A S  do D r .  O s c a r  H e l x z e l -
MANN.

Observação u t i l : Adsadei-
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os v idros em bru lhados  em 
Botillos Encarnados; sobre os 
Roíulos vae im pressa  a marca  
reg istrada , com posta  de Tres 
Cobras E ntrelaçadas  fo rm ando  
o m o n o g ra m m a — O. H.

Todas  as P IL U L A S  ANTI- 
D Y S P E P T IC A S  do D r . O s c a r  
H e in z e lm a n e ,  que não  a p re ­
sen tarem  estes signaes, devem  
ser recusadas como falsificadas.

O S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  !— Infallivel nas nevral- 
gias, rh eu m a tism o  e ou tras  do­
res. —Vende-se n a  P ha rm ac ia  
S. José. L argo  d a  Matriz n. 17.

A IN D U S T R IA  DA PESCA. 
— E s tá  em viagem de Par is  p a ­
ra  a B ah ia  u m  professor  da  
escola de pesca de Ostende, 
contractado  pela E m p re sa  Ba- 
h iana  de Pescarias.

E m  breve devem  seguir  da 
F ra n ça  p ara  o Rio, destinados 
á  C om panh ia  Nacional de P es­
ca, q u a t ro  "L a w le rs” (navios 
de pesca) de 105 pés com todos 
os appa re lham en tos  m odernos 
e m archa  de dez milhas, m u n i ­
dos de cam aras  frigoricas.

A casa L im a  Mendes, de 
P ernam buco ,  contractou, nos 
estaleiros Brihl, da  D inam arca ,  
um  ’’traw le r” completo, com 
161 red és, um  ’’m orto r  b o a t” e 
outro  escaler a vela, do custo 
de cinco mil libras esterlinas.

E sse  " t ra w le r” deve par t i r  
em  maio.

E SC O LA  P O L Y T E C H N I-  
CA.— Abrem-se ho je  as m a tr i ­
culas n a  Escola Polytechnica 
de São Paulo.

S egundo  o novo regu lam ento  
hon tem  publicado  é a  seguinte 
a taxa de m a tr icu la  e exam es 
e em olum entos  dos d ip lom as: 

T a x a  de m atr icu la ,  50$0Ü0; 
Id em  de exames, 50$000; Idem  

; de exam es vagos, 100$000; 
j Idem  de ouv in te  livre, 100$00Ü; 
Ideq j  de titulo de engenheiros

À ÜlDÁÈ ÚÈ  t f f t r

dvls, ftvohlteçta»,
vnéoftiTigos e eleetrioistoa 1001;
jdem , idem  de agrim ensor, 
50$000; idem, idem  de con ta ­
dor, 20$000.

E S T R A D A  S U B T E R R A N E A  
— Os engenheiros  Daniel R a ­
mos, A. L. R am os  e o dr. José 
P iedade reque re ram  a p re fe itu ­
ra m unic ipa l  do Rio, concessão 
com as ga ran t ias  as seguradas 
em  casos sem elhantes  paru a 
construcção e exploração de 
um a es trada de ferro ou ” tram- 
w à y ” m ovida  a electricidade, 
sub te rrânea ,  ligando  ao centro 
da cidade e en tre  si os arrebal- 
des cariocas, para  m aior  facili­
dade de transpo r te  de p as sa ­
geiros e cargas.

A V IS O .—  A firma A. M aga­
lhães & Comp. av isa  a todas 
as pessoas q ue  m a n d a re m  f a ­
zer im pressos em  suas officinas 
que os pagam en tos  são feitos 
no acto da  encom m enda.

Faz  este aviso sem  distinc- 
ção de pessoas e p a ra  evitar  
ignorancia.

Scccão Livrea

Com panhia Y íu a n a  Força 0 Luz

Convida-se os srs. accionis­
tas des ta  C om panh ia ,  a  reun i­
rem-se em assem bléa  geral or­
d inaria ,  110 dia 12 do proxim o 
mez de fevereiro, ao meio dia, 
110 escriptorio  á R u a  Direita 
n u m e ro  51 (sobrado), p a ra  o 
fim de tom arem  conhecim ento  
do parecer  dos fiscaes e ex a m i­
narem , d iscutirem  e del ibera­
rem  sobre os inventarios ,  b a ­
lanços e contas relativos ao 
anno  findo de 1910, e, bem 
assim, elegerem o novo conse­
lho fiscal e supp len tes  que de­
vem  serv ir  no segu in te  exer­
ci ció.

F icam  a disposição dos i n ­
teressados, 110 escriptorio  da 
C om panhia ,  os docum entos 
exigidos pelo art. 147, ns. 1 a 3, 
do Dect. 11. 434 de 4  de Ju lho  
de 1891.

Y tú,  28 de Jane iro  de 1911.
Pela Directoría

José Corrêa Pacheco e S ilva .
Presidente.

Ao Publico
O abaixo assignado, tendo 

tido diversos negoeios, com o 
sr Ignac io  Luiz de Almeida. 
E a q uem  sem pre ,  pon tua l  ou 
com atrazo, segundo  as cir- 
eum stancias ,  paguei Ju ro s  e 
Capital. P o r  ultimo tivemos 
um negocio 110 valor  de Rs. 
2:500$000, pelo prazo de 2 a n ­
nos, pagando-lhe eu 75$000 
de trez em tres mezes, es tando 
o dicto negocio com a garan tia  
de um  im m ovel,  sito no Largo 
do Bom-Jesus, nesta cidade, 
como porem  110 prazo es t ipu la­
do eu não podesse solver por 
inteiro, fiz e n t ra d a  de 1:500$000 
deixando  mais de p ag a r  os J u ­
ros de 3 mezes.

E s ta v a  mais que  garantido,  
porem, como assim não m e fos­
se mais possivel pagar-lhe o 
restante, po rque  a sorte não 
m e protegia, fosse lá pelo m o ­
tivo q ue  fosse.

De fo rm a que  o an n o  p. p. 
em  6 de J u n h o  de accordo com- 
m um , fez-se um  outro negocio, 
e de combinação, elle c o ra p r iu

o wsgaelo t h  gr, J a d iR l ia  V i*  
lente* en t ra n d o  elle pom n Ofl- 
pital e eu en tra n d o  com o meu 
serviço, e para  q ue  levasse mais 
p a ra  o d ic to  negocio, todo 0 
resto do negocio q ue  eu tinha  
encostado e utencilios, o que 
fiz levando, a lguns  restos de 
mercadorias,  e aquillo  que  lá 
era preciso, e que eu pod ia  f a ­
zer a lgum  dinheiro , o que to 
mei no ta  em  separado  para  
não have r  em bru lho ; porem 
levei só o que  a elle lhe conv i­
nha, o resto m a n d o u  parar.

Logo d i i s  depois o dicto sr. 
j á  não era o m esm o de antes, 
nasciam duv idas  po r  todos s 
lados, o negocio corria  muilo 
bem, decerto  estava a r re p e n d i­
do po rque  q u an d o  fizesse um  
anno, eu  poderia  l im p ar  a  m i­
n h a  cara, e elle ficava sem  a 
m am ata .

P o rq u e  p ro cu rav a  a  m enor  
fu telidade, p a ra  m e fazer  re t i ­
rar, assim m esm o eu supo r tava  
tudo  só p a ra  ver  se poderia 
com pri r  com o resto do meu 
dever, porem  foi impossível s u ­
portar,  ate q ue  a in d a  fiz um a 
asneira, no dia 1.° de Setem bro 
o q ue  foi preciso sa h ir  no dia 2.

Estive  por tan to  dois mezes 
e v in te  e seis dias, deixei tudo  
a que era m eu lá, dias depois 
fui p a ra  ju s ta r  contas com o 
m esm o Snr., po rque  devia-lhe 
porem  tam b em  era  credor; 
po rque  tinha  contas  em se p a ­
rado  de nosso negocio; disse- 
lhe eu  : se podia  re t i ra r  o q ue  
eu t in h a  levado p a ra  lá, p a ra  
vender p a ra  m e a r r a n ja r .— 
R espondeu-m e q u e  não, que  
eu vendesse prim eiro  o dicto 
im m ovel e q ue  depois fosse 
ju s ta r  coutas com elle, elle não 
queria  u m  v in tem  q ue  fosse 
meu. Fiz-lhe ver  que  isso que 
eu t in h a  lá não d av a  p a ra  o 
paga r  tudo  in u t  l q ue  vendesse. 
Bom eu  tratei de ve r  se v e n ­
dia, assim éra precizo, e legal­
m ente  pouco lhe t in h a  a p a g a r  
porqne t in h a  tam b em  a  rece­
ber e paguei e não  recebi.

Mas como v in b a  d izendo t r a ­
tei de ver  com prador,  m o s tra ­
va p a ra  u m a  pessoa como 
mostrei dei preço de éinco con ­
tos nao  a  achou  caro e ficou 
gostando  m uito  das casas, po ­
rem  o m eu bom pai dizia a 
Deus e todo m u n d o  q ue  eu 
não podia  vender,  aquillo era 
delle, e se não  es tava  a inda  de 
posse, era  de com paixão. O 
p re tenden te  sabendo  isto nem  
resposta mais m e u  deu, e com 
razão, pois com medo de a l ­
guns  em brulho ,  e assim  v in ­
g uem  se a v e n tu ra v a  pelo dicto 
motivo. A té que  afinal tratei 
com 0 sr. Jo a q u im  P in to  de 
Oliveira, po r  3 contos e q u i ­
nhentos, q u an t ia  que  c m esm o 
sr. me offereceu, afinal q u ando  
resolvi faze r  o m e sm o  negocio, 
j á  o m esm o sr. só dava  3 con­
tos, e como deu. Pois com o não 
hav ia  de ser  assim o sr. P in to  
f'ú consu lta r  com o m eu  bom 
pai sobre 0 negocio, o q ne  é 
que elle disse que visse bem a 
casa, po rque  a parede  da R u a  
es tava  p ara  cah ir  e q ue  por 
esse m otivo reparasse  bem  para  
não se a rrepender .  Mas o snr. 
P in to  jâ  t in h a  visto, sabia m u i­
to bem  que  as tenções eram 
outras. Afinal, fez-se o nego ­
cio elle recebeu seu d inheiro  
em  cartorio; e em cartorio de 
lado convercei com elle sobre 
0 m e u  have r  assim  como os 
utecilios que p a ra  lá  levei, me 
respondeu  qoe levasse a  conta 
delle, e q u an to  aos u tensílios e 
generos 0 q ue  tivesse vendido  
pagava  assim como 0 q ue  me

p a g a v a  v in tem  potf
v in tem , não  qu e r ia  u m  real 
meu.

D ias  depois levei lhe  a conta  
deixei ficar p a ra  conferir ,  no 
outro  dia fu i  ver, disse que  
a in d a  não  t in h a  conferido, 
assim  se p assa ram , dias depois 
eu  disse-lhe se pod ia  m a n d a r  
buscar  0 qne  era  m  u, não  n a ­
da, eu a in d e  não  tive tem po, 
assim  m e e m p a l l u u  até  q ue  
um  d ia  m e  disse : q u e  ficasse
u m a  couza po r  ou tra .  Afinal 
fui com o srs. advogados  o q ue  
por bem  n a d a  se conseguia ; 
diz que  eu a in d a  lhe  sou d e ­
vedor, pois eu sei q u e  devo e 
sei quan to ,  pois se eu não  fos­
se credor não  te n ta r ia  couza 
a lgum a. Jud ic ia l  não  te n h o  d i­
nheiro  p a r a  gastar.

C on ta  que  elle m e  deve e es­
ta r  en t re g u e  :

Generos fo rnecidos p a ra  su a  
casa Rs. 261 $720

8 raezes de  a luguel 
a 30$000  240$000

Generos q ue  recebi 
do sit io inc lu indo  a l­
g u n s  de casa 143$020

644 $ 7 4 0
Meu o rdenado  286$650

931$390
Cito generos  q ue  considero  

vendidos.
Não cito utensílios e m u ita  

couza q u e  n ã o  se riam  vendidos 
a té  hoje, po rem  lá eu  tenho  
ura caderno  com fo rnec im en to  
p a ra  m im , assim  com o disse 
que sei 0  q ne  devo, po rem  t e ­
n ho  q u a n t ia  m u ito  su p e r io r  a  
receber, o q ue  g ra n d e  fa l ta  m e 
faz, e q ue  eicLe ch o ra r  tu d o  o 
que é m eu  até  a Morte.

Mas v e jam  o q ue  alega este 
m eu pai com o elle diz a bocca 
che ia  e u m  F ilho  q u e  só n e s ta  
transação  paga  os ju ro s  de  ̂
910$000. tenho  m a is  favores; 
não  nego po rem  eu tambem i 
lhe os sabia rec o m p en sa r  e m u i ­
to bem porisso v e jam  se cabe) 
n a  cabeça se eu lhe fosse d e ­
vedor elle hav ia  de  de ixar  de; 
receber em  cartorio, q u a n d o  o> 
d inhe iro  n em  po r  m in h a  m ã o s  
passou.

N ão  s e i l lu d a m .
Com o eu vivia i l lud ido  rrern 

se jam  escravos como eu  S m
Só espero  a Ju s t iça  d o  Crea- 

dor^que um  dia será Ju s ta .
Y tú  30 de J a n e i r o  de  1911..

M A N O E L  M A R IA  DA S IL ­
VA  P A IX Ã O .

(Conforme original)..

S E G R E D O  D A  M B I A  
V U G  ! —  Infaüflveí 2>as 

nevralg ias , rheumati^aíDO) e  ou­
tras dores. Vende-se; n a  P h a r ­
m acia  S. Jo sé .— Largp- d a  M a­
triz n. 17.

C E R V E J A  H A M B U R G U E ­
S A — v inho  A d r i a n o — C h a m ­
p a g n e — Cigarros,. chamfeos etc. 
na Confe i ta r ia  C eniraL

C o m m u n ic am o s  aos nossos* 
presados consum ido res  e fre- 
guezes q ue  je c e b e m o su m  g n n -  
de so r t im en to  de p an ta lh a s  e> 
abat-jours, p a r a  la m p ad a s  eléc­
tricas, nov idade  no genero.

O utros im  con tam os  re c e b e r  
den tro  cie poucos dias, um  g r a n ­
de so r t im en to  de t in tas  p r e p a ­
radas, de superio r  qua l idade ,  
bem como, novo sor t im en tos  d e  
ferros electricos p a r a  engom - 
raar, mais aperfe içoados a in d a  
que  os primitivos,
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3  A t  A M E . —« Q u el j o ,—■ A »  el*
¡seas.- Leite poudeueado .**Fa- 
r in h a  de a v e i a .^ C a c a n  em  pó. 
R ick les-M olho  logiez, etc. N a 
C o n f e i t a r i a  C e n t r a l .

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría  des ta  C o m p a ­
nhia ,  p rev ine  aos co n su m id o ­
res  de luz, que,  de bo je  em 
d ian te ,  não  m a n d a r á  rnais re 
cebe y COM D E S C O N T O  o con ­
sum o  de luz do m ez vencido.

Assim, pois, todos os co n su ­
m idores  q ue  dese ja rem  goza a r  
v an tag e m  do desconto, deverão 
effectuar  o pagam en to ,  N O  ES- 
C R IP T O R IO  DA C O M PA ­
N H IA ,  a té  o d a  10 de cada 
mez, ou no dia  an tecedente,  
si o d ia  10 recah ir  n 'u in  d o ­
m ingo  ou dia santificado.

Outrosim , p rev ine  aos m es­
mos consum idores ,  que, no 
d ia  11 de cada mez, m a n d a rá  
proceder  a cobrança  SEM  D E S ­
C O N TO , e si esta não  fô r  sa tis­
feita,  será, nesse m esm o  dia, 
su p r im id a  a  luz ao co n sum ido r  
q u e  se a c h a r  em  atrazo.

DENTISTA

L u iz Pires de Freitas
E S P E C I A L I S T A

EM PROTHESE  
R U A  D A  P A L M A  57 A

O S E G R E D O  DA IN D IA  
V U G  !— V ende-se n a  P h a r m a ­
c ia  S. José.

FO R M U L A S  p a r a  licenças 
federaes— vende-se a  8$000 

o cen to  e a 100 réis cada uma- 
— n a  ty p o g ra p h ia  de A. M a­
ga lh ã e s  & Ci.a„

Edital de Convo­
cação do Jury

O  D ou to r  A n to n io  de  Souza 
Barros, Ju iz  de D ireito  des ta  
C om arca  d a  Y tú ,  etc.
F a z  s a b e r  q ue  es tando  desi­

g n a d o  o d ia  qua to rze  (14) de 
Fevere iro  p ro x im o  fu tu ro  ás 
onze ho ras  d a  m a n h ã  p a ra  
a b r i r  u m a  sessão o rd inar ia  do 
Ju ry ,  que  t r a b a lh a rá  em  dias 
consecutivos e q ue  havendo  
procedido ao sorteio dos q u a ­
re n ta  e o i to  (48) ju ra d o s  que  
tê m  de serv ir  na  m e sm a  sessão, 
fo ram  n a  fo rm a  da  lei sor tea­
dos  os cidadãos segu in tes  : 

Municipio' de Ytú
1 A arão  Silva
2  A b ra h ão  Lincoln  de Barros
3 Affonso Dias A ra n h a
4  A nton io  C orrêa  de A lmeida
5 A ntonio  Gal vão de Alm eida

S obrinho
6 A taliba  de A lm eida Toledo
7 A ugusto  F erra z  S am paio
8 Avelino Maciel de A lmeida
9 B oaven tu ra  V ie ira  da  Silva

10 Carlos Grisolia
11 Ezechias d a  Costa Gal vão
12 F raucisco  G abrie l de Souza

Fre itas
J 3  Francisco  de  M. B arros  (dr.) 
\ i  f ra n c is co  N ard y  F ilho

l5 JS e* e y | la n q  da Toledo Al 
mei d a P ra d o

16 I r in e u  A ugusto  fie Souza
17 João  de Am o rim
18 Jo ã o  R aptis ta  Leme
19 João  E vangelis ta  d c t ju a d r o í  j
20 J o a q u im  Dias Galvão
21 J o a q u im  de Toledo P rado
22 José  Alberto Grisolia
23 José  A ugusto  da  Silva
24 Jo  é Innoccncio  A. Cam pos
25 José  Leite de C am argo
26 Luiz  G onzaga  Novelli
27 Luiz  de P au la  Leite Barros
28 Manoel de Barros C astanho
29 M anoel de P au la  Leite de

Barros
3 0 •Traja.no A ugusto  de A rr u ­

da A m ara l
31 Virgilio N ery  B randão  

Município do Salto
32 Carlos A ugusto  X av ie r  M a­

chado
33 E stevam  A lm eida C am pos
34 Francisco  Corrêa d ’A lmeida
35 F rancisco  F e rn an d o  de B ar­

ros J u n io r  (dr.)
36 F rancisco  Teixeira  da Silva
37 João  de A lm eida C am pos
38 Jo ã o  C ap is trano  R odrigues

de A lkm im
39 João Lycinio de A lmeida

Mattos
40 José  de Alm eida Campos
41 N abor de Moraes Galvão
42 Silvestre Leal 
Município de Indayatuba
43 F rancisco  Celestino G u im a ­

rães
44 Ignacio  F e rn an d e s  de A.

P rado
Município de Cubreúva

45 Antonio Manoel R. Ju n io r
46 Isaias de Assis Oliveira
47 Leonel R odrigues de Moraes
48 Odorico L u p ie r  de F re itas  

Outrosim  faz m ais  saber,
q ue  na  referida  sessão hão de 
ser ju lgados  os R eus  q ue  se 
acham  p ronunciados  em crimes 
q ue  adm it tem  fiança a saber  : 
José  E ugên io  de A lmeida C a m ­
pos (vulgo José  Cadella), Ca- 
millo de Mello, F au s t in o  Leite 
e Carlos T anc le r  (affiançado) 
todos pronunciados  no Artigo 
tresentos e tres (303) do Codigo 
Penal.  A ’ todos os quaes  e á 
cada  um  de p e r  si, bem  como 
á todos os in teressados em  g e ­
ral, se convida para  com pare ­
cerem no Edifício da Cadeia 
Publica  e sala das  sessões do 
J u ry ,  tan to  no referido d ia  e 
hora como nos subsequentes, 
em  quanto  d u ra r  a sessão, sob 
as penas  d a  lei si faltarem . 
E  para  q ue  chegue a  noticia 
ao conhecim ento  de todos, 
m a ndou  não só passar  o p r e ­
sente edital q ue  será  affixado 
no luga r  do cos tum e e pub lica­
do pela  im prensa ,  como proce­
der  ás deligencias necessárias 
p a ra  a notificação aos ju rados,  
culpados e te s t im unhas .  Dado 
e passado nes ta  cidade de Y tú ,  
aos v in te  e cinco (25) de J a n e i ­
ro de mil novecentos e onze 
(1911) E u ,  Carlos P en teado  de 
Oliveira, escrivão in te r ino  do 
Ju ry ,  escrevi, couferi e assigno, 
Yrtú  25 de Jane iro  de 1911. O 
escrivão in ter ino  Carlos P e n ­
teado de Oliveira, (assiguado) 
A ntonio  de Souza B aixos. C on­
ferido. O escrivão Oliveira.

O D outor Luiz Gabriel de S ou­
za Freitas ,  p r im eiro  Ju iz  de 
Paz, em exercicio deste dis- 
tr ic to  de Y tú  etc.
F az  sabèr  aos que  o presente 

edital virem  ou delle conheci­
m ento  tiverem, que as a u d iê n ­
cias deste Ju izo  serão dadas  as 
segundas-fe iras ao meio dia, 
em o prédio  a  R u a  do Carm o 
n um ero  dezoito, d u ra n te  o cor­
ren te  anno ,  q u a n d o  as se g u n ­
das-feiras for cm d ia  feriado,

a a audíenelaa eei-ão dftdaa na
dia subsequente ,  ficando, pois. 
sem effeitu o edital de sete do 
corrente, (jue m arc av a  as a u ­
diências em  cartorio  deste Jui- 
/.<». 10 na a cons tar  m andou  la­
v rar  o p resen te  que  será affi­
xado  uo logar do cos tum e e p u ­
blicado pela im prensa .  D ado  e 
passada  n es ta  cidade de Ytú, 
aos v in te e u m  de Ja n e iro  de 
mil novecentos e onze. Eu , 
Braz Ortiz, fscr ivãò  de P az o 
escrevi.  D r. L u iz  de F reitas.

SELL0 D0 ESTADO
De ordem do Coronel 

Ipspector do Thesouro do 
Estado. Convido a todos 
os negociantes que pa­
gam licença na Camara, 
a virem pagar nesta Col- 
lectoria o sello de 4-$000 
por meio de alvarás por­
taria ou mesmo simples­
mente pelo recibo do pa­
gamento exigido pela mu­
nicipalidade. 

Collectoria de Ytú, 24 
de Janeiro de 1911. 

O Collector
Joaquim Manuel Pache 

co da Fonseca.

CA S A
Yende-se uma grande 

e confortável casa sito á 
Rua da Palma, nesta ci­
dade, por preço de verda­
deira pexinxa. 

Trata-se á Rua do Com- 
mercio n.  173 b

Y e n d e - s e
U m a carritella  fechada  p ro ­

pr ia  p a ra  conduz ir  café em 
coceo, em bom  estado e por 
preço barato.

Trata-se n a  R u a  do Commer- 
cio n.° 57 com A ntouio  Pe- 
dal iu i .— Y tú.

G R A V I D I N A.— E ’ a salva 
ção das  m ulheres. V ende-se n a  
P h a rm ac ia  S. José  largo da 
Matriz n. 17.

D r ,  M a r i o  R o ü m  T e ü e s
ADVOGA

NO
Civil, Com m ercial e Crim inal 

Faz defezaa no Ju ry  e ac- 
ceita  causas p a ra  todas Co­
m arcas do Estado.
Y TU ’—R ua Santa  R ita  74-A 
S. PA ULO—R ua D ireita 2

GRA VIDIN A.— Deve a  sua acção 
benefica e cu rativa  na  gravidez, no 
P arto  e nas m oléstias do u tero , á 
feliz com binação de substancias ve- 
geto-m ineraes que en tram  n a  sua 
composição. E ncontra-se a  venda na 
P harm acia  S. José  Largo da M atriz.

Papel cle em­
brulho vende-se 
aqui.

I Confeitaria das Famílias
i Ycnde-sr doces de Mane/abas a 5000 o Mio 

Rua D i r e i t a  4 7
Aurelia Costa Pinho

A g e n t e  d e  N e g ó c i o s

A. Morera e Campos
Encarrega-se  de V en d a s  e Com pras  de Sitios, Casa-, 

Terrenos, e Acções de bancos e C o m panh ias .Incum be-se  de 
colocar capitaes m ed ian te  b oa  h ypo thecas  de fazendas  
agricola, ou pred io  em  ru a  ce n tra l .— Descontos de letras 
de boa firmas e reconhecidas  por tabellião, de accordo com 
o capitalista; tau to  nes ta  p raç a  como em q u a lq u e r  outra . 
Negocio é tra tado  com toda a p resteza  e sinceridade.

Inform a-se  nes ta  re lacção .

Y t ú — N ovem bro  de  1910.

USAE SEMPRE

Receitai e Recommendai com Conviccão o

E ’ n a  o p in i ã o  d o s  í ju e  t e m  u s a d o  
A  u l t i m a  p a l a v r a  n a  C u r a

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
F U N K U S é  p repa ração  d a  conceituada e an t iga

Pharmacia Sa.uza Martins GVfo
E ste  ex trao rd inar io  p repa rado  cu ja  eno rm e p ro cu ra  tem  

determ inado ,  pela  recom m endação  de pessoa a  pessoa, 
br ilhan te?  cu ras  conta  perto  de  300 depositarios  n a  Capita l 
F edera l  e nas  220 p r inc ipaes  cidades do Brasil.

U m  vidro  capaz de c u ra r  50 pessoas (sendo no princip io  
da  enferm idade),  v idro  2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadas existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e# 
as únicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a  dinheiro á vista
Lampadas de 6 velas 1$000

» » 10 » 1$000
». » 16 » 1$000
» » 24 » 1$200
» » 32 » 1$200

COMPANHIA YTUANA FORÇA ELÜZ
♦

Chamamos a attenção dos nossos p re ­
zados freguezes e amigos e dos interessa­
dos em geral, para o grande STOCK de 
ño de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, W ATHER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitad js  a vendel-o por 
preços reduzidos 

Para mais imíonnações, dirigir-se ao 
escriptorio desta Companhia, ü rua Direita 
n. 51.
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Typographie, En ca d e rn a ç ã o  e O ouração
RUA DA PALMA, 23xY T U ’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de t}rpos e material moderno que 

possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sabem de suas 

officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o

Attenção
Alta novidade !

Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
SUSPENSÓRIOS, E FERROS ELECTRICOS DE  
ENGrOMMAR 

Os FERROS ELECTRICOS DE ENGOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 

JL pelo a^sjio e pela facilidade e promptidão do seu 
aquecimento, como também, por não haver perigo 
de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso doméstico os FERROS  
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Gom panhia  Y tu a n a  Força e Luz

H\

que acima fiçá ito. 
|y  ^Sbsjhs

Â. Magalhães & Comp.
PR O PRIETA RIOS

, ____________ r _ l 1 j  d £ l S

- ~ s  2 L _

I
!1í ji Participamos aos nossos consumidores de luz’ 

j  que já temos á venda na loja desta Companhia, as; 
afamadas lampadas do filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas

A sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

PH/U^ACIA
S U O  J O S ©

D E

Pereira Mendes & Filho
L a r g ©  d a s s 17

YTU
Sob a direcção do Pliarmaceutico:

CDjGFiRDO PCifOiRJi MERUES

Medicamentos pop preços modieos.
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